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Obra abandonada na Vitória é motivo de imbróglio
Um imbróglio no Corre-

dor da Vitória entre a Secre-
taria Municipal de Desenvol-
vimento Urbano (Sedur) e a
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construtora Cesar Phileto
parece estar longe do fim e
tem levado preocupação aos
moradores: até agora não se
sabe quem irá demolir uma
obra irregular, abandonada
no frontispício, que já resul-
tou em  desabamento e ago-

ra acumula mato, vigas en-
ferrujadas e materiais de
construção - entre tijolos,
barris e caixa d’água – pro-
pícios a proliferação de mos-
quitos.

Localizado na Rua Aloí-
sio de Carvalho, no bairro

que tem um dos metros qua-
drados mais caro de Salva-
dor, a construção inacabada
se trata do empreendimen-
to Porto Victoria e fica ao
lado do edifício Phileto So-
brinho.  A Sedur chegou a
interditá-la em 2015, mas foi
exatamente há cinco meses
que saiu uma decisão  judi-
cial  ordenando a demolição.

Conforme apurado e di-
vulgado pelo site Bahia No-
tícias, na época, o Ministé-
rio Público da Bahia (MP-
BA) alegou que a constru-
ção era irregular por ter sido
feita em área de proteção
ambiental, levando o juiz fe-
deral Marcel Peres  a orde-
nar que a demolição fosse
feita tanto pela construtora
quanto pela Sedur.

Se por um lado o con-
domínio afirma que já procu-
rou a secretaria municipal
para a realização da demo-
lição e não obteve retorno, a
pasta municipal, por sua
vez, alegou à reportagem da
Tribuna da Bahia, ontem,
que a ação não é de sua
competência e sim do pro-
prietário do empreendimen-
to.

“A Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Urbano
(Sedur) informa que a res-
ponsabilidade da demolição
é do proprietário do empre-
endimento. Em abril de
2024, o órgão identificou que
o serviço havia sido iniciado
e emitiu uma notificação
para apresentação do
cronograma e um responsá-
vel técnico pela demolição”,
afirmou a pasta por meio de
nota.

A Sedur acrescentou à
Tribuna que o empreendi-
mento Porto Victoria não
atendeu a solicitação do ór-
gão. “Nos meses de maio,
julho e outubro deste ano, o
órgão reiterou a necessida-
de da apresentação da do-
cumentação exigida, confor-
me determina a lei. A Sedur
continuará monitorando a si-
tuação”, finalizou o assunto
em nota.

O impasse desagrada
moradores da Rua Aloísio de
Carvalho. “Qualquer constru-
ção abandonada é um incô-
modo, né? Não só visual-
mente, porque torna feia uma
área de vegetação de frente
ao mar, mas também no dia
a dia, pois trata-se de um
lugar cheio de materiais de
construção que ajudam na
proliferação de mosquitos,
dentre outros animais
peçonhentos”, afirmou uma
moradora, que pediu que sua
identidade fosse preservada.
“Além disso, em 2019 a pre-
feitura esteve aqui, falou do
risco de desabamento, e no
ano seguinte um desaba-
mento aconteceu”, acres-
centou.

Desabamento - Além
da proliferação de insetos,
há ainda a preocupação de
que a construção volte a
causar graves danos, como
desabamento e
deslizamento de terra, pre-
judicando outras
edificações.  Em 2020, o
bonde que leva os morado-
res do edifício Phileto Sobri-
nho ao mar, desabou.  Na
decisão judicial obtida pelo
Bahia Notícias, o juiz escre-
veu no despacho: “Diante da
urgência do caso, se houver
tempo hábil, fica autorizado
o contato direto entre as
partes para que acompa-
nhassem a visita técnica
para a continuidade do pro-
cesso de demolição”.

Dados do Instituto Naci-
onal de Câncer (INCA),
apontam números alarman-
tes: a cada 38 minutos, um
homem morre por conta do
câncer de próstata no país.
Apenas em 2023, foram es-
timados 71.730 novos casos
no Brasil, correspondendo a
30% de todos os tumores
diagnosticados na popula-
ção masculina.

No mês dedicado à
conscientização sobre a
doença, ações são intensi-
ficadas com foco em alertar
sobre a importância da pre-
venção. E na Bahia, o cená-
rio também é preocupante:
de acordo com a Secretaria
da Saúde do Estado da
Bahia (Sesab), este ano já
foram 2.122 internações por
causa da doença, 575 delas
em Salvador; frente a 3.103
em todo o ano passado.

Quando se trata de óbi-
tos, segundo levantamento
do Sistema de Informação
Hospitalar do SUS, foram
registrados 1.144 casos
este ano, decorrentes da
doença, na Bahia. No ano
passado, 1.588 pessoas
morreram de câncer de prós-
tata no estado e, de 2015 a
30 de outubro de 2024, já
foram 13.550 óbitos.

Para Humberto Ferraz,
presidente da Sociedade
Brasileira de Urologia,
secção Bahia, o preconcei-
to acerca do exame físico,
essencial para a detenção
precoce da doença, ainda é
um dos grandes desafios
enfrentados no combate a
esse tipo de câncer.

“O impacto que pode
acontecer é fazer um diag-
nóstico somente quando
surgem sintomas, na qual o
câncer já vai se mostrar
numa fase avançada, ou
seja, já não é mais restrito
à próstata e o tratamento
passa a não ser mais cura-
tivo”, alerta.

A entidade esclarece
que, no estágio inicial, o
câncer de próstata não ma-
nifesta sintomas e quando
os sinais começam a surgir,
aproximadamente 95% dos
tumores já estão em um
estágio avançado, o que tor-

INCA prevê 70 mil novos casos de
câncer de próstata, por ano, até 2025
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na o tratamento mais difícil.
Na fase avançada, os sinto-
mas incluem: dor nos os-
sos, dor ao urinar, necessi-
dade frequente de urinar e
presença de sangue na uri-
na e/ou no sêmen.

A Sociedade Brasileira
de Urologia recomenda que
homens a partir dos 50 anos
façam exames regulares de
PSA (antígeno prostático
específico) e toque retal.
Homens negros ou com his-
tórico familiar de câncer de
próstata devem iniciar esses
exames aos 45 anos.

“Quando o resultado de
um desses exames apre-
senta alguma anormalidade,
o médico solicitará exames
adicionais. Esses testes
têm o objetivo de confirmar
ou descartar a suspeita clí-
nica. Caso seja diagnostica-
do câncer de próstata, será
necessário determinar o es-
tágio da doença para definir
o tratamento mais adequa-
do”, explica o presidente da
SBU-BA.

O especialista ainda res-
salta que o câncer de prós-
tata, quando detectado pre-
cocemente, pode proporcio-
nar taxas muito altas de
cura. “Talvez os maiores de-
safios sejam justamente
detectar numa fase inicial, no
qual o tumor está restrito à
glândula e os tratamentos
vão ser cirurgia ou radiote-
rapia nesses estágios inici-
ais. Para tumores indolen-
tes, de crescimento lento e
de muito baixo risco de pro-
gressão, pode ser ofertado
ao paciente a vigilância ati-
va, que é um acompanha-
mento já protocolado, com
exames periódicos, para ava-
liar se o tumor está vendo
crescimento e talvez no
momento inicial não reque-
rer nenhum tipo de tratamen-
to”, explica Ferraz.

Dentre os avanços no
tratamento do câncer de
próstata, é possível destacar
a cirurgia robótica. Como
informa o médico, além da
cura do tumor, o procedi-
mento minimamente
invasivo preserva a parte fun-
cional, especialmente, em
relação à potência, diminu-
indo as taxas de disfunção
erétil e uma recuperação
mais precoce da incontinên-
cia urinária.

Em comemoração ao
seu primeiro ano de
atuação, o Instituto Terra
Firme realizou nesta
segunda, 4, um jantar
especial para celebrar
suas soluções de impacto
positivo e o compromisso
com as comunidades em
situação de
vulnerabilidade. Durante o
evento, parceiros,
apoiadores e embaixado-
res refletiramm sobre os
resultados alcançados e
as próximas etapas dos
projetos que marcam
essa trajetória, como o
programa de Aceleração
de Carreiras de Mulheres
Negras, o Carinho de

Instituto Terra Firme celebra 1 ano de soluções
de impacto positivo com as comunidades
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Mãe, o Cozinha do Ama-
nhã e o Centro de Treina-
mento de Campeões.
Essas iniciativas simboli-
zam a força do Instituto
em promover o
protagonismo feminino, a
formação profissional, e o
combate à fome e ao
desperdício de alimentos.

Para 2025, o Instituto
Terra Firme segue com
planos de expansão e
fortalecimento de suas
ações em áreas estratégi-
cas para o desenvolvimen-
to social e sustentável. A
adesão ao Pacto Global
da ONU reforça o compro-
misso da organização de

ampliar seu impacto em
novas regiões, sempre fiel
ao seu lema: “Para
semear o que a Bahia e o
Brasil têm de melhor”.


